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A internacionalização das universidades é inevitável, e as instituições 
começam a implementar suas políticas e estratégias, influenciadas 
pelas dinâmicas acadêmicas internacionais, pelas políticas gover-
namentais nacionais, regionais e mundiais. O desafio é manter o 
foco nas questões e necessidades locais, beneficiando-se de com-
petências internacionais. Deve ser definida de acordo com o perfil 
das instituições e das necessidades das suas comunidades, com 
potencial para melhorar o ensino e a pesquisa localmente produzida 
de modo a fomentar o crescimento sustentável da região, em diá-
logo constante com o contexto global e valores compartilhados em 
projetos acadêmicos de temáticas transversais, multidisciplinares e 
interinstitucionais, a fim de estruturar uma rede territorial de coope-
ração acadêmica. É mais um instrumento para fomentar o diálogo 
entre atores da internacionalização acadêmica. Esta obra apresenta 
reflexões sobre as políticas de internacionalização das instituições 
de ensino superior no Brasil; foca na questão do pertencimento e da 
atuação em redes internacionais de pesquisa e de diálogo acadêmico; 
as políticas linguísticas em prol da internacionalização também são 
objeto de ampla reflexão, aliando-se a sugestões de boas práticas 
como duplas titulações e eficientes modelos de mobilidade baseados 
em simetria e reciprocidade. Apresenta discussões voltadas aos pro-
gramas de cooperação acadêmica e às parcerias consolidadas entre 
universidades e órgãos internacionais. Boa Leitura!
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CAPÍTULO 8.  
Missões e desafios da Agência 
Universitária da Francofonia (AUF)
Isabela de Cerqueira Silva Ospital 1 
Agência Universitária da Francofonia (AUF)

Identidade

A identidade da Agence Universitaire de la Francophonie (AUF) é dupla: 

de associação de instituições de ensino superior e de pesquisa, mas tam-

bém de operadora da francofonia universitária no mundo. De fato, é uma 

associação internacional, criada há mais de 50 anos, com uma rede de 845 

membros em 111 países, tornando-a uma das mais importantes associações 

de estabelecimentos de ensino superior e pesquisa do mundo. Esses membros 

são universidades, faculdades, redes de universidades e centros de pesquisa 

científica em todo o mundo. A AUF também é operadora de ensino superior 

e de pesquisa da Cúpula da Francofonia. Por fim, a força de sua identidade é 

de constituir uma rede universitária internacional com o francês em comum.

Missão

A missão da AUF é promover uma francofonia universitária soli-

dária, empenhada no desenvolvimento cultural, econômico e social das 

1 Bacharel em Direito internacional (Université Paris 1 Panthéon-Sorbonne) e Relações 
Públicas (Faculdade Cásper Líbero). Atua em gestão de projetos e comunicação (Agên-
cia Universitária da Francofonia – AUF) e é especializada em projetos de desenvolvi-
mento e relações públicas para organizações sem fins lucrativos.
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sociedades. Para cumprir tal missão, a AUF não só promove a solidariedade 

ativa entre suas instituições membros, mas também as apoia, acompanha 

e aconselha em: dinâmicas de estruturação e envolvimento no desenvol-

vimento; concepção e implementação de projetos; compartilhamento de 

boas práticas, expertise e inovações; procura de novos parceiros. O valor 

agregado dessa missão é o trabalho colaborativo para o surgimento, dentro 

da rede, de uma força coletiva favorável ao desenvolvimento.

Presença

A AUF está presente em todo o mundo para garantir maior proximi-

dade com suas instituições membros. Sua sede é em Montreal (Canadá) 

e seus serviços administrativos são divididos entre Montreal e Paris 

(França). Além do mais, a AUF tem uma rede de mais de 60 escritórios 

locais em 40 países, dos quais 10 direções regionais (África Central e 

dos Grandes Lagos, África Ocidental, Américas, Ásia-Pacífico, Caribe, 

Europa Ocidental, Europa Central e Oriental, Magrebe, Oriente Médio, 

Oceano Índico), 9 escritórios administrativos, 37 campi digitais francó-

fonos, 5 institutos da francofonia. A vantagem é a proximidade de campo 

que essa presença cria, para uma maior eficiência em suas atividades. 

Integrantes

Como mencionado, os integrantes da AUF são 845 estabelecimentos 

membros em 111 países. 

Na região das Américas e do Caribe, há 93 membros, dentre os 

quais 40 latino-americanos. Na região da África Central e dos Grandes 

Lagos, há 79 membros. Na região da África Ocidental, 70 membros. 
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Na região Ásia-Pacífico, 71 membros. Na Europa Ocidental, 212 mem-

bros. Na região da Europa Central e Oriental, 109 membros. No Magrebe, 

101 membros. No Oriente Médio, 66 membros. Na região do Oceano 

Índico, há 44 membros.

Tornar-se membro da AUF possibilita beneficiar da sinergia de 

uma vasta rede de parceiros não só acadêmicos, mas também 

socioeconômicos. Parcerias criadas dessa rede nos fornecem 

respostas às nossas necessidades de expertise. Essa contribui-

ção é preciosa para nós, tanto em inovação pedagógica quanto 

ao nível de pesquisa e de governança universitária. (Sra. Men 

Chandevy, Diretora do Centro de patrimônio do Ministério 

da Cultura e das Belas Artes de Camboja et Vice-reitora da 

Université Royale des Beaux-Arts, Phnom Penh, Camboja).

Recursos

Os recursos da AUF originam-se principalmente de contribuições 

governamentais (França, Canadá, Canadá-Quebec, Romênia, Federa-

ção Valônia-Bruxelas, Suíça, Canadá-Nova Brunswick, Canadá-Ontário, 

Camarões, Líbano), mas também de recursos próprios, como: anuidades 

dos estabelecimentos membros, contribuições contratuais, doações de 

bens e serviços. O orçamento total de 2017 da AUF foi € 39,47 milhões.

Alguns parceiros

Alguns parceiros da AUF são: Agência Francesa de Desenvolvimento 

(AFD), Associação francófona para o saber (ACFAS), Conferência de 

Presidentes de Universidades (CPU), Conselho Africano e Malgaxe para 
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o Ensino Superior (Cames), Centro de Pesquisa para o Desenvolvimento 

Internacional (CRDI), Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento 

(IRD), Institut Français, Ministérios de Educação Nacional, Ministérios 

de Ensino Superior, Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco), Organização Internacional da Francofonia 

(OIF), Polo de Apoio à Profissionalização do Ensino Superior na África 

Central (Papesac), Parceria Mundial para a Educação (PME), União 

Europeia, União Econômica e Monetária do Oeste Africano (UEOMA). 

Estratégia 2017-2021

A nova estratégia 2017-2021 da AUF, adotada em 17ª Assembleia Geral 

dos membros da AUF, realizada em Marrakesh, dia 10 de maio de 2017, 

tem como foco principal construir, em conjunto, o novo espaço universi-

tário francófono. Essa estratégia visa apoiar e acompanhar as instituições 

membros da AUF frente a três grandes desafios que enfrentam e contribuir 

para que as instituições encontrem as respostas correspondentes a esses 

desafios. Assim, cria-se um novo espaço universitário francófono, cons-

truído em torno da aceitação desses desafios e das ações para superá-los. 

Os três grandes desafios são subdivididos em três consequentes eixos cada. 

O primeiro desafio é a qualidade da formação, da pesquisa e da gover-

nança, com os consequentes eixos de atuação: contribuir para assegurar a 

qualidade da formação; contribuir para a estruturação e para o desenvol-

vimento da pesquisa em um quadro nacional e internacional e apoiar o 

envolvimento dos estabelecimentos membros nesse processo; contribuir 

para a implementação de governanças adaptadas aos novos desafios. 

O segundo desafio é a empregabilidade e inserção profissional dos diplo-

mados, com os consequentes eixos de atuação: estabelecer ou intensificar 
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o diálogo entre o mundo acadêmico e os âmbitos econômicos; considerar 

mais as necessidades socioeconômicas dos âmbitos local e nacional dos esta-

belecimentos membros nas ofertas de graduação; desenvolver a cultura e a 

prática do empreendedorismo. 

O terceiro desafio é o de as universidades serem operadoras do desen-

volvimento global e local, com os seguintes eixos de atuação: reforçar 

a contribuição dos estabelecimentos membros ao desenvolvimento eco-

nômico, social e ambiental; reforçar a contribuição dos estabelecimentos 

membros ao desenvolvimento linguístico e cultural, incluindo a cultura 

científica e técnica; reforçar a contribuição dos estabelecimentos membros 

ao desenvolvimento intercultural e à abertura internacional.

Governança

A governança da AUF baseia-se em um conjunto de instâncias que 

garantem a transparência de seu funcionamento e sua boa gestão.

Assembleia Geral da AUF

A Assembleia Geral é o corpo soberano da AUF. Ela reúne, a cada 

4 anos, as instituições membros da AUF e define a orientação e as linhas 

gerais das políticas da AUF.

Presidente

O presidente da AUF é eleito a cada 4 anos pelos membros da 

Assembleia Geral. Ele representa a AUF e preside a Assembleia Geral, 

o Conselho associativo e o Conselho de administração. Atualmente, 
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o presidente da AUF é o senhor Sorin Mihai Cîmpeanu, Reitor da 

Université de Sciences Agronomiques et de Médecine vétérinaire de 

Bucarest (Romênia), eleito em 2017.

Conselho associativo

A missão do Conselho associativo é de reforçar a solidariedade entre 

os membros da AUF, permitir que eles compartilhem os objetivos da AUF 

e associá-los com suas ações. Ele se pronuncia quanto aos pedidos de 

adesão e é composto por docentes e funcionários universitários.

Conselho de administração

O Conselho de administração reúne representantes de universidades 

e representantes de Estados e governos. Ele administra a AUF de acordo 

com as políticas gerais estabelecidas pela Assembleia Geral, frente a qual 

ele é responsável. E também estabelece um comitê de finanças responsável 

pela emissão de um parecer sobre a preparação e execução do orçamento 

e pela auditoria das contas da AUF.

Conselho científico

O Conselho científico reúne pessoas escolhidas pelas suas compe-

tências nas áreas da cultura, ciência e tecnologia. Ele define a política 

de avaliação das atividades da AUF e é responsável pela qualidade aca-

dêmica destas.
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Conselho de orientação estratégica

O Conselho de orientação estratégica é um órgão consultivo encar-

regado de aconselhar o Conselho de administração quanto às grandes 

orientações estratégicas da AUF. Ele é composto por 15 a 20 membros 

do mundo socioeconômico.

Direção executiva

A Direção executiva da AUF é proporcionada pelo reitor, eleito pelo 

Conselho de administração para um mandato de 4 anos, renovável uma 

vez. Atualmente o reitor da AUF é o senhor Jean-Paul de Gaudemar, 

eleito em 2015.
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